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Brasil bate recorde 
na liberação de agrotóxicos
Foram aprovados 663 novos produtos no primeiro semestre do ano 

passado, representando um aumento de 19% em relação a 2023

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
P O R T A R I A  Nº  2.972/2025

O VEREADOR DIRCEU TARDEM, Presidente da Câmara Municipal de Nova Fri-
burgo, no uso de suas atribuições legais...

R E S O L V E
Art. 1º - Exonerar, a partir de 03 de fevereiro de 2025, os servidores abaixo elenca-

dos, dos respectivos cargos em comissão:

I- MAYCON MORAES, Assessor Parlamentar de Expediente do Vereador Maicon 
Gonçalves; 

II- CASSIANO GALVÃO DA SILVA, Assessor Parlamentar Chefe de Gabinete  do 
Vereador Maicon Gonçalves.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 04 de fevereiro de 2025.
VEREADOR DIRCEU TARDEM

P O R T A R I A  Nº  2.973/2025

O VEREADOR DIRCEU TARDEM, Presidente da Câmara Municipal de Nova Fri-
burgo, de acordo com a Lei Complementar nº 142, de 04 de abril de 2022, e no uso 
de suas atribuições legais...

R E S O L V E
Art. 1º – Nomear, com efeitos a partir do dia 04 de fevereiro de 2025, os servidores 

abaixo elencados, nos respectivos cargos em comissão:

I- THAINÁ PIRES DE JESUS, Assessora Parlamentar de Expediente do Vereador 
Maicon Gonçalves, com vencimento no valor de R$ 3.181,60 (três mil cento e oitenta e 
um reais e sessenta centavos), correspondente ao padrão CM-III grau “C”;

II- MAYCON MORAES, Assessor Parlamentar  Chefe de Gabinete do Vereador 
Maicon Gonçalves, com vencimento no valor de R$ 6.235,93 (seis mil duzentos e trinta 
e cinco reais e noventa e três centavos), correspondente ao padrão CM-I grau “C”.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 04 de fevereiro de 2025.
VEREADOR DIRCEU TARDEM

Liz Tamane
Especial para A VOZ DA SERRA 

O Brasil registrou um recorde na liberação de agrotóxicos 
e defensivos biológicos em 2024, segundo dados divulgados 
pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa). Foram 
aprovados 663 novos produtos no primeiro semestre do 
ano, representando um aumento de 19% em relação a 2023, 
quando 555 registros foram concedidos. Desde o início do 
levantamento, no ano 2000, esse é o maior número já regis-
trado pelo Governo Federal.

A alta coincide com a entrada em vigor do novo marco legal 
de agrotóxicos, sancionado em dezembro de 2023 pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A nova legislação trouxe 
mudanças nas regras para aprovação e comercialização desses 
produtos, tornando o processo mais rápido e simplifi cado. 
Além disso, limitou o papel da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), que agora po-
dem apenas classifi car o nível de risco das substâncias, sem 
autoridade para vetar sua liberação. Com isso, a decisão fi nal 
fi ca centralizada no Ministério da Agricultura, que já declarou 
publicamente ser contrário a iniciativas que busquem restringir 
o uso de agrotóxicos no país.

De acordo com a Anvisa, dos 663 produtos aprovados no 
ano passado, 15 foram classifi cados como altamente tóxicos. 
Outros 587 foram considerados de baixa toxicidade, enquanto 
os demais foram categorizados como moderadamente tóxicos 
ou não puderam ser classifi cados.

O Ibama também divulgou a classifi cação ambiental dos 
agrotóxicos liberados neste ano: 12 produtos foram conside-
rados altamente perigosos para o meio ambiente; 278 foram 
classifi cados como muito perigosos; 255 foram categorizados 
como perigosos; 118 foram considerados pouco perigosos.

Nos dois primeiros anos do governo Lula, foram aprovados 
1.218 novos agrotóxicos e defensivos biológicos. Em compara-
ção, durante os quatro anos do governo Jair Bolsonaro (2019-
2022), o total de produtos liberados foi de 2.182.

Os dados também mostram que, em 2023, houve uma queda 
na liberação de agrotóxicos em relação a 2022, interrompendo 
um ciclo de sete anos consecutivos de crescimento. Contudo, 
a tendência voltou a subir com o novo marco regulatório.

PERIGO PARA A POPULAÇÃO 

A expansão na liberação de agrotóxicos no Brasil gera preo-
cupações entre especialistas em saúde e meio ambiente. Dados 
da Coordenação-Geral de Vigilância em Saúde Ambiental, 
do Ministério da Saúde, apontam que, nos últimos dez anos, 
cerca de 124 mil pessoas receberam atendimento médico por 
intoxicação com esses produtos.

Estudos também indicam a presença de resíduos de agrotó-
xicos em alimentos consumidos diariamente pela população, 
o que pode estar associado a doenças crônicas, como câncer 
e distúrbios hormonais.

Como forma de reduzir os riscos à saúde e ao meio ambiente, 
o Governo Federal anunciou, em outubro de 2024, que está 
avaliando a substituição de agrotóxicos altamente tóxicos 
por alternativas mais sustentáveis, como os bioinsumos. Esses 
produtos biológicos, derivados de microrganismos e enzimas, 
podem oferecer uma alternativa menos agressiva para o con-
trole de pragas na agricultura.

Para incentivar a adoção de bioinsumos, estão sendo dis-
cutidos estímulos financeiros para produtores rurais que 
optarem por esses produtos em substituição aos agrotóxicos 
convencionais.

TENDÊNCIA 

Com a fl exibilização das normas e o avanço tecnológico no 
setor, especialistas apontam que a tendência é que o Brasil 

continue a registrar altos números de liberação de agrotóxicos 
nos próximos anos. No entanto, há pressão de organizações 
ambientais e da sociedade civil para um maior controle sobre 
o uso desses produtos e uma transição para modelos mais 
sustentáveis de produção agropecuária.

Diante desse cenário, o debate sobre o uso de agrotóxicos 
no Brasil deve permanecer intenso, envolvendo diferentes 
setores da sociedade e impactando diretamente a segurança 
alimentar, a saúde pública e a preservação ambiental.
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